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“Pequena história do samba-jazz 
O primeiro disco de samba-jazz foi um modesto ‘10 polegadas’ chamado ‘A Turma da Gafieira’. 

Não temos mais na memória os nomes de todos os membros do conjunto, mas nunca esqueceremos os do 
baterista e líder Edson Machado, o ‘Maluco’, e do trombonista Raulzinho. Este disquinho precursor, é 
claro, tinha suas falhas. Havia até um acordeom no meio! Mas, para nós, ávidos de tudo que se 
aproximasse do espírito do jazz, era uma revelação. Nesta mesma época, o pianista Donato, os irmãos 
Castro Neves faziam, de vez em quando, umas brincadeiras ‘jazzo-brasileiras’. Ainda não se sabia, ao 
certo, se o caminho a seguir consistia em tocar samba em ritmo de jazz ou jazz em ritmo de samba! Era a 
fase ‘tonta’ da moderna música brasileira. Lembrem-se! Não existia esta falange de jovens músicos que 
trouxeram, um sopro novo à nossa música popular. Estas ‘brincadeiras’ não encontravam nenhuma 
receptividade e eram confinadas ao campo do estrito amadorismo. Os músicos profissionais viviam, 
muito mal, de bailes ‘quadrados’ ou de fundo musical em discos ou rádio. Exigia-se ler a partitura e não 
dar trabalho ao maestro. Solo? Improviso? Nunca! Quem tinha mais musicalidade só podia desabafar num 
dos poucos concertos de jazz (se se podia chamar assim as desorganizadas jam session da pré-história!) 
ou numa ‘canja’ de gafieira evoluída. 

Mas os músicos amadores e alguns profissionais cansados do trabalho de estante, se reuniam, de 
vez em quando, para tocar realmente ‘à vontade’. Em casas particulares, Aurino, Cipó, Bauru, Baden 
Powell, enfrentavam o entusiasmo e a falta de técnica de seções rítmicas amadoras. 

O ‘Little Club’ veio oferecer a garantia de uma sessão semanal. Era pouco, e não se ganhava 
nada. Mas já se podia praticar regularmente, em conjuntos rapidamente organizados para a ocasião. Já se 
podia estudar com mais incentivo, mais esperança em dias melhores. Ao mesmo tempo, a ‘bossa nova’, 
inicialmente reduzida à música folclórica das praias da zona sul, tomou vulto, revolucionando a temática 
com suas novas composições e acostumando o público às harmonias modernas. 

Mas se a ‘bossa nova’ já fazia sucesso nas suas formas, vocais, mais popures [sic], e 
proporcionava a certos músicos modernos a possibilidade de sair do amadorismo e acompanhar 
vocalistas, ainda falta desenvolver o lado instrumental da nova música. Tal desenvolvimento enfrenta 
sempre sérios problemas, pois a preferência do público se dirige sempre para os vocalistas. Além disso, as 
boates reduzidas do Rio de Janeiro não têm geralmente condições econômicas, acústicas ou de espaço, 
que lhes permitam utilizar os serviços do conjunto instrumental com instrumentos de sopro. Os diretores 
da boate ‘Bottle’s Bar’ fizeram um louvável trabalho de pioneiros, abrindo suas portas para os primeiros 
conjuntos instrumentais de samba-jazz. Mas o disco continua sendo o maior meio de divulgação musical.  

O sucesso comercial de gravações de ‘bossa-nova’ nos Estados Unidos, particularmente o 
famoso ‘Jazz Samba’ de Stan Getz e Charlie Byrd, incentivou os produtores nacionais. A Companhia 
Brasileira de Discos confiou ao Trio Tamba, do pianista Luizinho Eça, a missão de estrear seus 
lançamentos de ‘moderno instrumental’. O Trio Tamba tinha feito uma temporada nas boates ‘Bottle’s’ e 
‘Bon Gourmet’ com auspicioso sucesso comercial. Este primeiro disco, cuidadosamente ensaiado e bem 
executado, marcou um passo na nossa fonografia. 

O sax-tenor Juares [sic], uma das pilastras das sessões dominicais do ‘Little Club’, realizou na 
Masterplay um outro bom disco, chamado ‘Bossa-Nova nos States’. Foi bem recebido pelo público. 
Porém, o estilo dos arranjos ainda não conseguia escapar dos padrões convencionais. Hoje em dia, tal 



música é o que se espera de um razoável conjunto de bailes. Além disto, as faixas eram curtíssimas e não 
deixavam espaço para solos. 

A RCA Victor interessou-se pelo novo estilo. O disco ‘Brazilian Jazz Sextet’ teve a honra de ser 
o primeiro a rompar a ‘barreira dos 3 minutos’, deixando amplos lugares aos solistas Aurino e Jorginho. 
Mas, a pesada seção rítmica, músicos sob contrato regular da RCA, tornou o disco insuportável. A prova 
estava feita, e muitos bons músicos profissionais não conseguiam, e não conseguiriam nunca tocar a nova 
linguagem. 

Com o excelente conjunto Bossa-Rio (1ª versão), a fonografia brasileira perdeu a chance de 
produzir um disco notável. Os arranjos de Paulo Moura, o entrozamento [sic] do seu alto com o pistão 
delicado de Pedro Paulo, o piano ainda hesitante, mas sempre agradável, de Sérgio Mendes, o enérgico 
balanço fornecido pelo baixo de Otávio e a bateria de Do-Um, tudo se juntava para formar um pequeno 
conjunto de grande classe. Infelizmente, o grupo se desfez antes de realizar um disco na C.B.D. Foram 
gravadas somente algumas faixas, em companhia do flautista americano Herbie Mann (‘Bossa-Nova com 
Herbie Mann’, Fermata-Atlantic). Mas, o conjunto ainda não estava suficientemente entrozado [sic]. 
Nota-se também a falta de descontração, de segurança, durante os solos. Não há como não reconhecer que 
o repentino sucesso da ‘bossa-nova’ impôs a alguns dos nossos músicos modernos um papel importante 
que ainda não estavam preparados para assumir. 

O Bossa-Rio participou também de uma gravação ‘Riverside’ com o altista Julian ‘Cannonball’ 
Adderley, gravação memorável pelas suas falhas. Brasileiros e americanos estão visivelmente receiosos 
[sic], e soam como principiantes acanhados. Além disto, estamos esperando, para completar nossa parca 
discografia do Quinteto Bossa-Rio, que a Audio Fidelity lance no mercado nacional a gravação do 
Concerto de ‘Bossa-Nova’ no Carnegie Hall. (Continua)” 

 
 
Some translated excerpts: 
 
"Small history of samba-jazz" 
  
 The first samba-jazz recording was a modest 10 inch LP called 'A Turma da Gafieira'. I can't recall 
promptly the names of all musicians in the band,  but will never forget those of drummer and bandleader 
Edson Machado, the  "Crazy", and of trombonist Little Raul. This little forerunner disc, of  course, had its 
failures. There was even an accordion in the band! But for us, who were greedy for anything that should 
get near the spirit of jazz, it was a revelation. [...] 
 
[...] 
 
But amateurs and some professional musicians who were wearied of just playing written music used to 
gather themselves in someone's house to play  for their own amusement. In these sessions, Aurino, Cipo, 
Bauru, Baden Powell had to face the failing tecnique of amateur rhythm sections. 
 
 
 
Thanks to Alberto from Brazil, for this very early and rare report.  


